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A RELAÇÃO ENTRE PALAVRA MORFOLÓGICA E PALAVRA FONOLÓGICA EM 
COMPOSTOS E PALAVRAS SUFIXADAS DO PORTUGUÊS BRASILEIRO. Emanuel Souza de 
Quadros, Luiz Carlos da Silva Schwindt (orient.) (UFRGS). 

Inserido no projeto "Morfofonologia do Português Brasileiro: perspectiva de restrições", o presente trabalho 
investiga a relação entre palavra morfológica e palavra fonológica no português brasileiro. Tais categorias nem 
sempre são isomórficas, o que torna necessário caracterizar as condições que regem a correspondência entre elas. 
Contribuímos para essa discussão por meio do estudo de palavras resultantes de processos morfológicos do 
português. Tais palavras podem ser realizadas como uma ou mais palavras fonológicas. A fim de averiguar essa 
realização, baseamo-nos no status das vogais médias das bases que participam dessas formações. Sabemos que, em 
algumas variedades do português, incluindo a da Região Sul, vogais médias-baixas ocorrem apenas em posições 
tônicas. Assim, por exemplo, a realização de uma vogal média-baixa na primeira sílaba de medicozinho aponta para 
a existência de mais um acento nessa palavra, além daquele que recai sobre a penúltima sílaba; isso indica que essa 
palavra morfológica corresponde a duas palavras fonológicas: [médico] e [zínho]. Nossa discussão é alimentada pela 
análise de dados provenientes de duas fontes. Primeiramente, buscamos compostos e palavras sufixadas em 
entrevistas de informantes das três capitais da Região Sul, contempladas pelo banco de dados do Projeto VARSUL. 
Disso resultaram 167 compostos e 394 palavras sufixadas, classificados de acordo com o tipo de composto ou 
formação sufixal que representam. Houve maior realização de vogal média-baixa em compostos formados por duas 
bases livres (e.g. corre-corre) e por palavras formadas pelos sufixos -inho/zinho, -íssimo e -mente. Posteriormente, 
com base nos resultados desse levantamento, elaboramos um experimento de leitura, envolvendo entrevistas com 
falantes porto-alegrenses. O objetivo desse teste é avaliar um conjunto representativo dos diferentes tipos de 
compostos e palavras sufixadas encontrados em nosso primeiro levantamento. (CNPq). 
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